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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O presente Projeto de Lei visa a denominar sete logradouros da capital dos gaúchos com nomes de antigos moradores que, de alguma forma, contribuíram para melhoria desta Cidade e a homenageá-los.

Dastro de Moraes Dutra

O primeiro homenageado é Dastro de Moraes Dutra, filho de Vicente de Paula Dutra e Jarcilla Moraes Dutra. Nasceu em Júlio de Castilhos, em 09 de julho de 1914, e, desde muito cedo, prestou os mais relevantes serviços ao seu estado natal e, em especial, à cidade de Porto Alegre, lugar em que faleceu, em 14 de outubro de 2010.
Dastro de Moraes Dutra ingressou nos quadros da Brigada Militar do Estado do Rio Grande do Sul como recruta, antes de completar 16 anos. Nessa corporação, juntamente com o irmão mais velho, Tarso, que mais tarde se tornou deputado federal, senador e importante liderança política do Rio Grande, Dastro engajou-se nas forças gaúchas que participaram, em São Paulo, da Revolução Constitucionalista de 1932. São daquele período os relatos de atos de destemor do jovem sargento, que acabou galgando todas as posições da carreira na Brigada Militar. Assinado o armistício, em setembro daquele ano, apresentou-se no quartel general em Porto Alegre.

Em 1940, ingressou no Curso de Formação de Oficiais da Brigada Militar, juntamente com oitenta outros candidatos, classificando-se em segundo lugar. Graduou-se em 1943, numa turma de 23 novos aspirantes, que o indicaram como orador da solenidade de formatura.

Liderança católica, Dastro integrou vários movimentos de exaltação dos princípios cristãos, especialmente os voltados à assistência aos que mais precisam. Foi fundador da Cidade de Deus, empreendimento de promoção social de famílias carentes, no qual colaborou ao lado de seu inspirador e diretor, o saudoso padre Paulo de Nadal.

Em reconhecimento à sua atuação comunitária e ao seu alcance social, foi agraciado em 1990, aos 75 anos, com o título de Cidadão de Porto Alegre, por iniciativa do então vereador Ervino Besson, aprovado por unanimidade. O referido diploma foi entregue pelo prefeito Olívio Dutra.

Dastro foi casado por mais de 50 anos com Thelia Aita Vieira Dutra, líder comunitária do Bairro Petrópolis. Foi uma exemplar união, que gerou nove filhos e uma descendência de dezessete netos e oito bisnetos. O filho mais velho, Luiz Vicente Vieira Dutra, foi vereador desta Casa nos mandatos de 1977 a 1983 e de 1989 a 1992.

Com o falecimento de dona Thelia, Dastro casou-se, em 1995, com Albertina Marques Ferreira, com quem viveu até sua morte, em 2010.

Contudo, a história oficial e pessoal do coronel Dastro de Moraes Dutra com Porto Alegre iniciou em janeiro de 1960, quando foi nomeado diretor-geral da antiga Divisão de Limpeza Pública – DLP –, hoje Departamento Municipal de Limpeza Urbana – DMLU –, na segunda gestão do prefeito Loureiro da Silva, visto que permaneceu durante dois anos e meio. Ali, o diretor Dastro de Moraes Dutra demonstrou toda a sua capacidade administrativa, quando, já no primeiro ano, obteve uma economia de Cr$ 27.000.000,00 (vinte e sete milhões de cruzeiros), sendo Cr$ 14.000.000,00 (quatorze milhões de cruzeiros) com a coleta do lixo e outros Cr$ 13.000.000,00 (treze milhões de cruzeiros) com a supressão dos serviços das fossas móveis, os antigos cabungos, introduzidos na Cidade ainda no século passado, dos quais ainda restavam cerca de três mil unidades utilizadas em habitações, inclusive as localizadas em bairros de classe média. Preocupado com a situação de cerca de setecentos servidores que lidavam com infectas latas de lixo, foi implantado o uso de higiênicos sacos plásticos, mas isso somente ocorreu no final da década de oitenta. Dastro criou, na DLP, uma farmácia, um ambulatório médico, uma creche e um parque infantil, para prestar serviços de assistência aos humildes lixeiros e às suas famílias. 

Sua competência não passou despercebida. Em 1961, seis deputados capixabas que se encontravam em Porto Alegre participando do Congresso de Assembleias Legislativas apontaram a capital dos gaúchos como a cidade mais limpa do País. No mesmo ano, a vereadora israelense Lyli Menahen, de Tel Aviv, definiu Porto Alegre como a cidade mais limpa de todas que ela conhecera na América Latina. Esse reconhecimento foi feito diversas vezes, igualmente, pelos que conviviam com a Cidade e com seus crescentes e angustiantes problemas. Durante os trinta meses em que esteve à frente da DLP, foi pública e oficialmente elogiado nesta Casa pelos vereadores Alberto Shroeter, Lúcio Marques, Revoredo Ribeiro, Otávio Germano, Alberto André, Célio Marques Fernandes, Aloísio Filho, Say Marques, Osório da Rosa, Alpheu Barcellos, Milton Krause e Pozolo de Oliveira, o que significava o apoio de todas as bancadas então assentadas nesse legislativo.

Em 1965, assumiu a direção da penitenciária estadual, hoje conhecida como Presídio Central. Nessa penitenciária, caracterizou sua gestão com o slogan “nenhum preso sem trabalho”. Em menos de trinta dias, conversou individualmente com todos os detentos, fazendo-se amigo de todos, e transformou a penitenciária em uma imensa oficina de trabalho.
Um lado pouco conhecido do homenageado é a sua atuação como ecologista amador, isso quando os cuidados com o meio ambiente ainda não faziam parte das preocupações prioritárias da sociedade. Reciclagem de lixo seco e orgânico e compostagem para a geração de adubo natural utilizado nos seus bem cuidados pomar e horta eram algumas das atividades incorporadas ao dia a dia do precursor ambientalista.

Orgulhoso do seu domínio da língua pátria, era consultado permanente pelos jovens aflitos, ao mesmo tempo em que produzia textos memorialísticos de indiscutível qualidade, além de sonetos de métrica perfeita e um romance inacabado. Parte dessa produção literária está reunida no livro “90 anos de História”, lançado pelos seus filhos ao completar 90 anos da história de um homem extremamente generoso, que construiu sua vida baseada na fé em Deus e no amor à família e ao próximo.
Diante do exposto, justifica-se a homenagem que proponho, denominando Rua Coronel Dastro Dutra o logradouro conhecido como Rua 7124 – Loteamento Residencial Parque do Rincão.
Clóvis Stenzel

O segundo homenageado é Clóvis Stenzel. Clóvis nasceu no sétimo dia do mês de outubro do ano de 1923, na cidade de Osório, litoral norte do Rio Grande do Sul. Era filho de Leopoldo Stenzel e Julieta Martins Stenzel.

Ao longo de sua vida profissional, Clóvis desenvolveu uma série de carreiras de êxito. Foi professor universitário em diversas cidades, entre elas Porto Alegre e São Leopoldo, mas o amor pelo ofício de ensinar não o impediu de atuar com sucesso em outras áreas. Trabalhou como advogado criminal, como colunista nos jornais “Zero Hora” e no extinto “Jornal do Dia”, ambos de Porto Alegre, no “Correio Braziliense” e no “Diário de Brasília”, ambos do Distrito Federal. Também era conhecido como um conferencista brilhante, além de psicólogo, sendo ele, inclusive, um dos fundadores do Conselho Federal de Psicologia e membro representante da Sociedade Sul-Americana de Rorschach, no Congresso Internacional de Rorschach e Outras Técnicas Projetivas, realizado em Zaragoza, na Espanha, em 1971. Na política, ocupou importantes cargos durante as décadas de 1950, 1960 e início de 1970. Entre eles, destacam-se deputado estadual, em duas legislaturas, junto à Assembleia Legislativa do Espírito Santo (de 1951 a 1959), secretário do Interior e Justiça do Governo Capixaba, em 1956, secretário da Produção e Abastecimento do Governo do prefeito Loureiro da Silva, de Porto Alegre, nos anos de 1961 e 1962, havendo respondido interinamente como secretário da Fazenda. Também foi juiz do extinto Tribunal de Contas de Porto Alegre (de 1963 a 1968), além de ser membro fundador da Aliança Renovadora Nacional – ARENA – do Rio Grande do Sul, sendo eleito componente do seu diretório estadual. Em Brasília, foi deputado federal pela ARENA do Rio Grande do Sul, por dois mandatos (de 1967 a 1975), tendo sido membro de segurança da Câmara Federal. No ramo televisivo, criou o programa “Tele-Universidade”, o primeiro de caráter educativo da televisão, exibido pela TV Piratini, de Porto Alegre, nos anos de 1962 a 1964. Posteriormente, esse mesmo programa passou a ser exibido pela TV Gaúcha, hoje RBS TV, com o nome de “Universidade Aberta”. Seguindo nesse ramo, foi diretor da TVE gaúcha no ano de 1983. Como escritor, foi autor de dois livros: “E o Divórcio Levou”, editado em 1993, e “Psicologia do povo brasileiro: família, sociedade, política e religião”, ainda no prelo. Nos últimos anos, trabalhou como psicólogo humanista e orgulhava-se da função, a qual dizia se tratar da profissão que mais ajuda o próximo.
Clóvis Stenzel morreu no dia 9 de julho de 2014, aos 90 anos. Deixou a esposa Marina Kanan Marques Stenzel e os filhos Clóvis, Maria Julieta, Maria Ângela, Armando, Magda, Lúcia e Leonardo, além de nove netos.
A história desse homem, lutador, idealista, correto, generoso e cristão, que não vivia sem música e leitura um dia sequer e que também adorava cinema e dança, foi um exemplo para todos que o conheceram ou tiveram a chance de conhecer suas obras nas diversas áreas em que atuou. 
Diante do exposto, justifica-se a homenagem que proponho, denominando Rua Clóvis Stenzel o logradouro conhecido como Rua 8826 – Loteamento Residencial Parque do Rincão.
Adalíbio Klein
O terceiro homenageado é Adalíbio Klein, filho de Edmundo Jacob Klein e Olga Klein. Nasceu em Arroio Canoas, 6º Distrito do Município de Montenegro, em 03 de julho de 1912.
Aos treze anos, já carreteava com mulas, transportando produtos coloniais para a Estação Férrea de São Salvador, hoje Salvador do Sul, os quais eram despachados para Porto Alegre.
Estudou no Colégio São Jacob, de Hamburgo Velho, e, por volta de 1928, fez o tiro de guerra em Novo Hamburgo.
Aos 22 anos, associou-se ao senhor Affonso Wallauer, fundador da Frangosul, de Montenegro, com o qual montou firma de secos e molhados.

Decorridos cinco anos, Adalíbio associou-se a seu pai, fundando uma empresa do ramo de secos e molhados na localidade de Estação Barão, pertencente a Montenegro. Logo os produtos provenientes do novo empreendimento passaram a ser despachados de trem para a Capital.

Em 1938, adquiriu um caminhão Ford, para transportar sua produção de Arroio Canoas até Estação Barão. A compra daquele caminhão também proporcionou a Adalíbio Klein a oportunidade de aventurar-se em outro segmento, transportando mudanças de gaúchos que migravam para Santa Catarina.
No ano de 1941, casou-se com Maria Helga Mombach, residente em São Pedro, e com ela teve nove filhos. Logo a seguir, em consequência da Segunda Guerra Mundial, houve falta no fornecimento de combustível, o que o forçou a utilizar o gasogênio, aparelho que transforma, por oxidação incompleta, o carvão ou a madeira em gás combustível (gás pobre), empregado nos motores de explosão como substituto da gasolina. Com a crise no abastecimento de combustíveis, vendeu seu caminhão e transferiu-se para Porto Alegre ainda em 1941, onde fundou a empresa Klein e Cerutti, localizada na esquina da Rua Conceição com a Rua Voluntários da Pátria, tradicional região em que estava instalado o comércio atacadista da Capital.
Em 1956, desligou-se da Klein e Cerutti e abriu uma firma individual, que levava seu nome, exatamente ao lado da antiga empresa. Essa nova empresa funcionou até 1969, quando, devido às obras de construção do Túnel da Conceição, viu-se obrigado a levá-la para o Bairro Teresópolis, junto à sua residência.
E, por sua contribuição ao desenvolvimento econômico da Capital, recebeu o título de Cidadão Emérito de Porto Alegre, por meio da Resolução nº 836, de 29 de maio de 1985.
O senhor Adalíbio Klein faleceu no dia 15 de junho de 2004, aos 91 anos.
Diante do exposto justifica-se a homenagem que proponho, denominando Rua Adalíbio Klein o logradouro conhecido como Rua 8831 – Loteamento Residencial Parque do Rincão.
José Fernando Limeira Veronezi

O quarto homenageado é José Fernando Limeira Veronezi, nascido em Porto Alegre, em 28 de julho de 1935, filho de Fernando Scalco Veronezi e Herma Limeira Veronezi. 
Iniciou a carreira na década de 1950, como operador de áudio e programador na rádio Farroupilha, na Capital. Em seguida, transferiu-se para a rádio Guaíba, na qual trabalhou durante cinco décadas, sendo o responsável pela programação musical da emissora. Foi Veronezi quem implementou um novo formato de veiculação musical em rádio, caracterizado por tocar duas músicas em sequência, influenciando toda uma nova geração de programadores de rádio. 
Esse padrão criado por ele é, ainda hoje, a base de criação usada nas programações das diversas emissoras, com algumas variações nos números de músicas executadas sucessivamente. O seu trabalho mais conhecido foi o programa “Noturno Guaíba”, que começou a ser veiculado em julho de 1985, no qual apresentava músicas da velha guarda brasileira, além de tangos e boleros. Veronezi, com o passar dos anos, tornou-se um ícone do rádio gaúcho.
José Fernando Limeira Veronezi morreu no dia 27 de maio de 2010, aos 74 anos. Era casado com Sônia Maria Schmitt Veronezi, com a qual teve três filhos: Fernando, Elisa Maria e Márcia.
Diante do exposto justifica-se a homenagem que proponho, denominando Rua Fernando Veronezi o logradouro conhecido como Rua 8832 – Loteamento Residencial Parque do Rincão.

Simeão de Carvalho Meira
O quinto homenageado é o primogênito de uma família de onze filhos. Simeão de Carvalho Meira, nascido no dia 11 de fevereiro de 1920, em Porto Alegre, viveu toda a sua infância e a sua juventude na região central da Capital, de onde acompanhou o crescimento e o desenvolvimento da Cidade.
Sobrinho do vereador Adel Carvalho, irmão de sua mãe, Simeão era anchietano de formação. Entre os anos de 1939 e 1941 cursou, ao lado de Iberê Camargo, arquitetura no Instituto de Belas Artes, tornando-se um dos quatro arquitetos que atuavam em Porto Alegre à época. Como arquiteto, produziu inúmeros projetos de residências e de outras construções na Capital e no litoral norte do Estado. 

Em 1944, em pleno curso da Segunda Guerra Mundial, ingressou no Centro de Preparação de Oficiais da Reserva, no qual prestou serviço militar, na arma de engenharia. Em 1945, estando próximo do embarque de sua turma para a Europa, deu-se o fim da contenda.
Já nas décadas de 1950 e 1960, atuou como publicitário em sua Happner Propaganda e como jornalista e relações públicas no Jornal do Dia, publicando matérias e editoriais e fazendo a cobertura de eventos sociais. 
Encerrou suas atividades profissionais na Secretaria Estadual da Saúde do Rio Grande do Sul, na década de 1970.
Realizador, disciplinador, zeloso e afeito à família são características que definem as principais marcas de sua existência. Era pai de onze filhos, fruto de dois casamentos. O primeiro, com Lili Abrahão Meira (in memorian), com quem teve três filhos. Seus outros oito filhos, entre eles o ex-vereador da Capital, Leo Meira, são frutos de seu segundo casamento, com Marilene Nunes Meira.
Seu dinamismo e seu empreendedorismo na atuação profissional sempre foram acompanhados por uma marcante atuação familiar e social, exemplo disso foi sua participação ativa junto à Paróquia de Santo Antônio do Partenon, na qual contribuiu dinamicamente com o projeto e execução das obras, além de participar das causas beneficentes.
Faleceu em 1994, deixando um legado de realizações profissionais, familiares e sociais para seus próximos e para a sociedade de Porto Alegre, justificando, com isso, a homenagem que proponho, denominando Rua Simeão Meira o logradouro conhecido como Rua 8834 – Loteamento Residencial Parque do Rincão.
Solon Vieira Marques

O sexto homenageado é natural de São Luiz Gonzaga, Solon Vieira Marques. Nasceu no dia 27 de fevereiro de 1915, filho de Dinarte Vieira Marques e Proserpina Solon Vieira.
Concluiu seu curso em farmácia e bioquímica no ano de 1946, pela UFRGS, universidade à qual se dedicou durante 36 anos como professor titular da Faculdade de Farmácia, assessor do reitor Earle Macarty Moreira e diretor do Instituto de Química.
Com vários livros publicados na área de farmácia e bioquímica, Solon fez sua tese de doutorado na Universidade Federal de São Paulo, sob orientação do mestre italiano Quintino Mingoia. Também realizou cursos de aperfeiçoamento e especialização na Universidade de La Plata, da Argentina, no Instituto Adolfo Lutz, de São Paulo, e na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Recebeu o título de Honra ao Mérito Farmacêutico do Conselho Federal das Associações Brasileiras de Farmacêuticos e da Academia Brasileira de Farmácias.
Solon foi, por duas vezes, presidente da Associação Brasileira de Farmacêuticos-  -Químicos do Rio Grande do Sul. Também trabalhou no Instituto de Pesquisas Biológicas da Secretaria de Saúde do Estado. Participou de congressos e realizou palestras por todo o País e no exterior. Paralelamente, foi proprietário e diretor-técnico do Laboratório Pasteur de Análises Clínicas, em Porto Alegre.
Sócio fundador e delegado-eleitor da Associação dos Profissionais Liberais Universitários do Brasil, foi assessor do presidente Amaury Silveira e diretor do Centro Cultural da entidade.
Desde muito jovem, foi sócio da Associação Leopoldina Juvenil, participando de várias diretorias e conselhos. Era diretor social quando da inauguração da atual sede e organizador do 1º Baile de Debutantes do clube.
Solon era casado com Lea Beatriz Paixão Cortes Totta Vieira Marques, com a qual teve dois filhos: Raul Dinarte Totta Vieira Marques e Lea Maria Marques Rahn. Era avô de Martha e Veronika Marques Rahn. 
Solon Vieira Marques faleceu no dia 25 de outubro de 2008, aos 93 anos de idade. 
Pela sua história, justifica-se a homenagem que proponho, denominando Rua Solon Vieira Marques o logradouro conhecido como Rua 8835 – Loteamento Residencial Parque do Rincão.

Olímpio Cavalcanti de Albuquerque Tabajara

O sétimo e último homenageado por esse Projeto de Lei é Olímpio Cavalcanti de Albuquerque Tabajara, nascido em 03 de abril de 1925, na cidade de Itaqui, fronteira oeste do Rio Grande do Sul, filho de José do Cavalcanti Albuquerque Tabajara e Selmira Loureiro de Castro Tabajara. Viveu durante muitos anos em sua cidade natal, lugar em que se casou com Gelcy Maria Dornelles Tabajara. Desse matrimônio, nasceram oito filhos.
Formou-se em ciências econômicas e sociais pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, em 1958, quando já era tabelião em Itaqui. Sempre muito ativo e participativo, foi integrante do Centro Operário Itaquiense e do Rotary Club, do qual mais tarde viria a ser presidente. 
Na época em que a totalidade das casas de cinema trabalhava com filmes em 35mm, Olímpio iniciou as obras para a construção de um teatro para exibição de filmes em formato totalmente novo, o Cinemascope, que estava surgindo. Infelizmente, seu projeto não foi concluído. 
Entre os anos de 1950 e 1960, junto com amigos, criou a Associação Teatral José de Alencar, lugar em que foram montadas e encenadas mais de dez peças teatrais.
Em 1962, já como presidente do Rotary Club de Itaqui, promoveu o 1º Congresso Brasileiro da Ligação das Bacias dos Rios Ibicuí e Jacuí. O então presidente da república, João Goulart, o incumbiu dessa missão, determinando que ele iniciasse os estudos para viabilização do projeto, que favoreceria a navegação fluvial de barcos, chatas e comboios, criando um canal ligando a Bacia do Uruguai, desde a fronteira oeste até o Porto de Rio Grande, no litoral sul gaúcho. O projeto facultaria não só uma via de escoamento de produção industrial e agrícola do Estado, mas também um corredor de desenvolvimento que viria a estimular, ao longo desta hidrovia, o turismo, as pequenas propriedades de agricultores e, principalmente, a preservação ambiental nas margens do canal, já que o reflorestamento evitaria o assoreamento dos rios. Em nome de seus ideais, Olímpio abriu mão do seu cartório em Itaqui e transferiu-se, junto com sua família, para Porto Alegre, lugar em que assumiu a coordenação dos trabalhos na extinta Superintendência da Fronteira Sudoeste. Iniciado o novo desafio, Olímpio passou a trabalhar no projeto de dessalinização e navegabilidade da Lagoa Mirim, propondo o desenvolvimento de linhas de navegação nessa região. Sua intenção era integrar a navegação fluvial aos demais modais de transporte, porém, com a Revolução de 1964, os planos e os projetos foram adiados.

Filiado à Aliança Renovadora Nacional, Olímpio foi convidado pelo então governador do Rio Grande do Sul, Ildo Meneghetti, a ser secretário dos Negócios da Economia do Estado do Rio Grande do Sul, cargo que ocupou de 27 de novembro de 1965 até 30 de janeiro de 1967. Naquele período, lutou e conseguiu implementar a lei que viria a ser o grande salto de qualidade do vinho brasileiro: a correção da acidez do vinho com o uso do álcool vínico e não o proveniente da cana-de-açúcar.

Após deixar a pasta de economia do Estado, Olímpio tornou-se diretor-presidente da livraria Tabajara, propriedade de seu irmão Joel. Ambos criaram, mais tarde, na capital paulista, a Tabajara S/A, que forneceu milhões de livros didáticos para todo o Brasil, por meio do Ministério da Educação, via Comissão do Livro Técnico e Didático.
Em 1979, a convite do governador Amaral de Souza, assumiu a Secretaria da Administração e dos Recursos Humanos do Rio Grande do Sul, lugar em que implantou o Banco de Recursos Humanos do Estado e iniciou o processo de informatização de todos os assentamentos funcionais dos servidores públicos. Também sistematizou o transporte público e normatizou a Fundação de Recursos Humanos e Instituto de Previdência. Outro feito foi a modernização do parque gráfico da Companhia Rio-Grandense de Artes Gráficas.
Durante toda a sua carreira profissional, Olímpio nunca deixou de lado o grande projeto da sua vida: a ligação das bacias hidrográficas dos rios Ibicuí e Jacuí. Em 1980, na cidade de Itaqui, realizou o 2º Congresso Brasileiro de Ligação dos Rios Ibicuí-Jacuí. Grandes vultos da nação, autoridades de todos os Poderes e até mesmo o então presidente da República, João Batista Figueiredo, participaram do evento, discutindo esse grandioso projeto, que iniciou com os jesuítas, continuou com Duque de Caxias e também encantou Olímpio, o jovem presidente do Rotary Club de Itaqui.
Olímpio Cavalcanti de Albuquerque Tabajara faleceu em 24 de fevereiro de 2014, aos 88 anos de idade, sem ver realizado o seu sonho. Entretanto, deixou todos os dados, documentos e acervos referentes à Ligação Ibicuí-Jacuí aos seus filhos, para que esses dessem prosseguimento ao grande projeto de sua vida. Diante do exposto, justifica-se a homenagem que proponho, denominando Rua Olímpio Tabajara o logradouro conhecido como Rua 8836 – Loteamento Residencial Parque do Rincão.

Por tudo que foi exposto, conto com a unanimidade de meus pares para a aprovação deste Projeto de Lei.
Sala das Sessões, 25 de março de 2015.
VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL

PROJETO DE LEI

Denomina Rua Coronel Dastro Dutra, Rua Clóvis Stenzel, Rua Adalíbio Klein, Rua Fernando Ve​ronezi, Rua Olímpio Tabajara, Rua Solon Vieira Marques e Rua Simeão Meira logradouros públicos cadastrados conhecidos, respectivamente, como Rua 7124 – Loteamento Residencial Parque do Rincão –, Rua 8826 – Loteamento Residencial Parque do Rincão –, Rua 8831 – Loteamento Re​sidencial Parque do Rincão –, Rua 8832 – Lotea​mento Residencial Parque do Rincão –, Rua 8836 – Loteamento Residencial Parque do Rincão –, Rua 8835 – Loteamento Residencial Parque do Rincão –, e Rua 8834 – Loteamento Residencial Parque do Rincão –, localizados no Bairro Restinga.
Art. 1º  Fica denominado Rua Coronel Dastro Dutra o logradouro público cadastrado conhecido como Rua 7124 – Loteamento Residencial Parque do Rincão –, localizado no Bairro Restinga, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Cidadão, militar e cristão exemplar.
Art. 2º  Fica denominado Rua Clóvis Stenzel o logradouro público cadastrado conhecido como Rua 8826 – Loteamento Residencial Parque do Rincão –, localizado no Bairro Restinga, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Político cristão.
Art. 3º  Fica denominado Rua Adalíbio Klein o logradouro público cadastrado conhecido como Rua 8831 – Loteamento Residencial Parque do Rincão –, localizado no Bairro Restinga, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Empreendedor.

Art. 4º  Fica denominado Rua Fernando Veronezi o logradouro público cadastrado conhecido como Rua 8832 – Loteamento Residencial Parque do Rincão –, localizado no Bairro Restinga, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Pioneiro do rádio moderno.
Art. 5º  Fica denominado Rua Olímpio Tabajara o logradouro público cadastrado conhecido como Rua 8836 – Loteamento Residencial Parque do Rincão –, localizado no Bairro Restinga, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Economista e empreendedor livreiro.
Art. 6º  Fica denominado Rua Solon Vieira Marques o logradouro público cadastrado conhecido como Rua 8835 – Loteamento Residencial Parque do Rincão –, localizado no Bairro Restinga, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Professor e Bioquímico.
Art. 7º  Fica denominado Rua Simeão Meira o logradouro público cadastrado conhecido como Rua 8834 – Loteamento Residencial Parque do Rincão –, localizado no Bairro Restinga, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Arquiteto e publicitário.
Art. 8º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
/FNI

